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-

-
nio criaram redes de colaboração que envolveram 

visitantes e a própria comunidade local. O parque 

como o património pode constituir um motor de de-
senvolvimento territorial sustentável. 

-

Agrupamento de Escolas transforma a celebração 
-

nia inclusiva e cultural. O acampamento simbólico no 

aproxima os jovens da profunda temporalidade do 
território e da própria história europeia.
A marcha de cerca de quatrocentos alunos até ao 

também a mobilização cívica que marcou a defe-
sa do vale do Côa. As gravuras não sabiam nadar e 
continuam a não saber. Ao percorrerem o território 
e ao criarem frases e pequenos poemas inspirados 

património permanece vivo na imaginação contem-

a capacidade de transformar a herança arqueológi-

sentimento de pertença.
Como alguém escreveu: “As pedras do Côa são 
como livros abertos — só é preciso aprender a lê-
-las. “É precisamente no parque arqueológico que 

no museu o lugar onde essa leitura se torna menos 

-
-

mónio não é uma realidade estática: pertence ao 
-

30 Anos do Parque Arqueológico 
do Vale do Côa. Europa, Memória 

1

Vale do Côa é mais do que recordar um momento 
institucional ou assinalar uma data simbólica. Trata-

-
gar de um território dinâmico onde se constrói peça 
a peça a identidade cultural da própria Europa outro-

identidade europeia constrói-se num diálogo perma-

constitui uma das expressões mais singulares dessa 
longa continuidade cultural.

do Côa colocou o território de Vila Nova de Foz Côa 

sua relevância ultrapassa a antiguidade das gravuras 

O que verdadeiramente distingue o Côa é o modo 
como o território aparentemente periférico foi ca-
paz de transformar o seu património num projeto 

pensamento fozcoen-
se na sua génese.

aprendeu a ler o seu passado como possibilidade de 

-

-
-

va que compreende o património não apenas como 

1 Presidente Conselho Diretivo da Côa Parque-Fundação.
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nios e continua a revelar novas páginas da história 
humana.
Trinta anos depois das primeiras grandes descober-

-
-

-
nhando a presença humana neste vale há cerca de 
26 mil anos. Estes sinais discretos de vida quotidia-
na aproximam-nos dos artistas que gravaram as ro-

-

Mas o Côa não é apenas tempo arqueológico. É tam-
bém tempo de paisagem
viva onde o território se transforma num verdadeiro 

-
va do rio constitui uma página dessa longa narrativa 
que liga o passado remoto às comunidades contem-
porâneas.

interpretam e o transmitem num presente e num 
futuro galopante.
É na celebração destes 30 anos que o Vale do Côa se 

-
dade. Talvez seja mesmo a metáfora da própria Eu-

-
tidade e imaginação se entrelaçam.
O tempo desempenha aqui um papel fundamental. 

evocava como espaço de introspeção e descoberta. 
-
-

escutar da profundidade do tempo que 
nos é permitido olhar o passado com intensidade e 
projetar o futuro com ambição.

-

-
-
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do Côa depende precisamente dessa capacidade de 
-

tilhada.
Preservar o Côa é muito mais do que proteger o 

-

Côa tem provado que a identidade europeia tam-

Côa permanece o mesmo milagre: um lugar onde a 
humanidade aprende a reconhecer-se na sua própria 
origem.

Com mais de mil e quinhentas rochas gravadas distri-
buídas por cerca de uma centena de sítios arqueológi-

cooperação académica europeia e internacional. Ar-
-

nial e humanidades digitais encontram aqui um espa-
ço privilegiado de experimentação e conhecimento.

-

-


